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Vitrine 
às raízes 

ancestrais

Mestra dos  
direitos humanos

Artistas, artesãos e 

empresários, como Carla 

Taquari e a filha Amanda, 

donas da loja Toque 

africano, buscam, com 

seus trabalhos, valorizar a 

cultura do povo preto. 

Conheça a trajetória da 

professora Déborah Silva 

Santos, pautada pelas lutas 

em defesa dos direitos das 

minorias. Ela é a secretária de 

Direitos Humanos da UnB.

 Carlos Vieira/CB/D.A Press

 M
arcelo Ferreira/CB/D.A Press

Cerca de 10 mil 
candidatos fizeram ontem 
as provas do primeiro dia e 
produziram uma redação 
sobre os povos originários, 

o mesmo tema que 
caiu no Enem. Hoje, a 
maratona continua.   

Vestibular 
da UnB

O STF votou contra o 
pedido da PGR que acusava 

o deputado de corrupção 
e lavagem de dinheiro em 

processo da Lava-Jato. PÁGINA 4   

Petista desembarca no início da 
semana em Brasília para negociar 
a proposta que estoura o teto de 

gastos. Ruídos na transição atrasa 
tramitação. PÁGINA 2 

Denúncia contra 
Aécio é rejeitada

Outra professora 
morre em Aracruz

Só Lula pode 
destravar PEC

A cantora Luedji Luna lança versão deluxe 
do disco Bom mesmo é estar debaixo d’água. 

Um dos setores mais prejudicados 
pela pandemia, a hotelaria faz planos 
para um fim de ano de alto movimento 
e bons ganhos. E a posse do próximo 
presidente da República, Luiz Inácio 

Lula da Silva, em 1º de janeiro, será o 
ponto alto da temporada. A Associação 
Brasileira da Indústria de Hotéis (ABIH) 
estima em 80% a locação dos 8,5 mil 
leitos da região central do Plano Piloto 

— em média, nessa época, a ocupação 
é de 50%. Alguns estabelecimentos têm 
100% de reservas para 31 de dezembro. 
A vinda de delegações diplomáticas 
mudará a rotina. Segundo Henrique 

Severien, presidente da ABIH, o Ita-
maraty e embaixadas visitam os hotéis 
para conferir os critérios para hospedar 
autoridades. A procura é alta também 
nos sites de aluguel, como a plataforma 

AirBnb. “Acho mais barato do que ficar 
em hotel. Além disso, prefiro ficar nas 
quadras residenciais”, disse a cario-
ca Júlia Parucker, que esteve na pri-
meira posse de Lula, em 2003. PÁGINA 17 

Hotéis do DF preveem 80% 
de ocupação na posse de Lula

Ana Maria Campos

Diplomação sai do QG do 
Exército e vai para o Ulysses 

Guimarães. PÁGINA 18 

Ana Dubeux

No estádio de futebol, 
soltamos o grito preso na 

garganta. PÁGINA 10 

Denise Rothenburg

É melhor garantir os R$ 600 
do que incluir outras 

propostas na PEC. PÁGINA 4 

Luiz Carlos Azedo

O trilho do governo Lula 
deve ser a democracia e a 

agenda ambiental. PÁGINA 2 

Severino Francisco

Violência em campo tira 
craques da Copa. Fifa precisa 

punir esse MMA. PÁGINA 19 

Jane Godoy

As cores e a alegria do Iate 
Clube na estreia da Seleção 
na Copa do Catar. PÁGINA 20 

PÁGINAS 13 A 16

Trabalho&formação profissional

Kirill Kudryavtsev/AFP

 Ed Alves/CB/D.A Press

Sem jogar há dois meses, lateral 
que ainda tem a convocação 

questionada é a principal 
opção de Tite para o lugar de 

Danilo, amanhã.  

O dilema 
Daniel Alves

PÁGINA 19
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Para mim, o que tem de 

mais refinado, chique, 
bonito e primoroso na 

música brasileira tem sido 
feito por mulheres negras. 
Mesmo assim, não temos o 

mesmo reconhecimento e 
validação nem por parte  

da velha guarda nem  
pelo mercado  

em geral”

 Luedji Luna, cantora

A  vez da 
mulher 
negra

A  vez da 
mulher 
negra

F
ruto de um amplo estudo e 
de viagens para países como 
Quênia, Burundi e Madagas-
car, o disco Bom mesmo é es-

tar debaixo d’água, de Luedji Lu-
na, foi lançado no meio da pan-
demia, em outubro de 2020. Bem 
recebido pelo público e pela críti-
ca, o trabalho passou muito tem-
po sendo escutado em casa e de-
morou para que o público pudesse 
cantar as músicas com a artista em 
eventos presenciais. Pensando nis-
so, Luedji lança Bom mesmo é estar 
debaixo d’água deluxe, onde revi-
sita o álbum adicionando 10 can-
ções inéditas, além de remixes das 
canções de mais sucesso.

A cantora sente que o tempo do 
álbum ainda não acabou, que dá pa-
ra explorar mais. “O começo do Bom 
mesmo é estar debaixo d’água aconte-
ceu em um contexto super estranho 
de pandemia. Eu não pude fazer sho-
ws, então eu queria prolongar essa his-
tória”, explica a artista. Ela aproveitou 
o fluxo de trabalho intenso que teve e 
repaginou as sobras. “Eu tinha muitas 
canções que não entraram no disco. 
Então, esse trabalho tem muito mais 
cara de lado B do que realmente um 
deluxe”, complementa.

A ideia ainda é a mesma, falar so-
bre o amor sob o ponto de vista das 
mulheres negras. A cantora convi-
dou outras vozes negras como Yoùn, 
Linn da Quebrada, Aza Njeri, Mayra 
Andrade, Winnie Bueno e N.I.N.A 
para compartilhar essa  jornada do 
disco. Pautada majoritariamente em 
melodias que conversam com o ja-
zz, o neo soul, o R&B e a black mu-
sic. As canções novas têm um tom 
mais urbano do que a primeira ver-
são do disco. “Permaneço no mes-
mo conceito do antecessor, apenas 
em outra estética sonora e visual”, 
comenta.

Mudança
Essa é mais uma mudança, 

uma experimentação de Luedji na 
carreira. A cantora pauta a própria 
trajetória em inventar e explorar o 
novo. “Hoje, eu me sinto cada vez 
mais confortável em mudar. Eu 
abraço minhas ideias, minhas ex-
perimentações. Eu percebo que, 
por mais que seja diferente, tem 
coerência. Então,  me sinto cada 
vez mais à vontade por estar ex-
perimentando”, conta. “Minhas es-
téticas conversam, mas, em termo 
de som, são bem diferentes. Mais 
diferentes ainda se comparadas 
com o primeiro disco. Foi um sal-

 » PEDRO IBARRA conseguem notoriedade, rele-
vância e essa validação é muito 
mais fácil”, completa.

A cantora mencionou a polê-
mica mais recente do mercado 
da música brasileira. A produto-
ra de shows Queremos! anunciou 
a cantora e ícone da música ne-
gra Erykah Badu para apresenta-
ções no Rio de Janeiro e em São 
Paulo no mês de janeiro. Porém, 
nos atos de abertura, foram colo-
cados a banda Gilsons, a cantora 
Céu e o grupo Bala Desejo. Sen-
do assim, nenhuma cantora ne-
gra brasileira foi convidada para 
abrir o show de uma das maio-
res cantoras negras das últimas 
gerações. “É um soco, uma pan-
cada, um desrespeito, um dispa-
rate, uma ofensa. Não tem mais 
adjetivos para falar como o mer-
cado se comporta em relação 
às cantoras negras desse país”, 
critica e  propõe uma reflexão: 
“Se um festival que vai trazer 
Erykah Badu não cogita em co-
locar uma cantora negra para 
tocar, imagina aqueles que não 
são encabeçados por artistas 
negros”. Após uma série de crí-
ticas à curadoria, a banda Bala 
Desejo decidiu cancelar a par-
ticipação no evento.

O que mais incomoda Lued-
ji é a negligência que ela vê no 
tratamento de uma geração que 
julga excelente. “A cena é a me-
lhor possível, sempre próspera 
e pioneira. A cena é linda, não 
é só porque eu faço parte de-
la, mas, para mim, o que tem de 
mais refinado, chique, bonito e 
primoroso na música brasileira 
tem sido feito por mulheres ne-
gras”, exalta. “Mesmo assim, não 
temos o mesmo reconhecimen-
to e validação nem por parte da 
velha guarda nem pelo mercado 
em geral. No sentido de entender 
que o que a gente faz é importan-
te, revolucionário e bonito este-
ticamente”, lamenta.

Ela sabe da distância que ain-
da está da igualdade de oportuni-
dades, mas sonha com um mun-
do melhor. “Eu gostaria de ver 
um mundo onde a gente tenha a 
nossa humanidade e dignidade 
respeitada, um mundo onde meu 
filho possa andar livremente pe-
las ruas sem ser abordado, perse-
guido ou visto como um preda-
dor ou alvo. Esse é o futuro que 
estou construindo e que eu que-
ro. Se eu tiver viva até lá é o que 
vou ver”, vislumbra.

O respiro do Brasil

LUEDJI LUNA LANçA 
VERSãO DELUXE DO 
DISCO BOM MESMO  
É ESTAR DEBAIXO 
D’ÁGUA E CONTINUA 
A CARREIRA 
MARCADA POR UMA 
ESTéTICA REFINADA  
E A CORAGEM DE 
EXPERIMENTAR

Terrorismo

PÁGINA 6

PÁGINA 22

Bastou um lance de Lionel Messi para a Argentina voltar a 
sonhar na Copa do Catar. Um chute indefensável de fora da 
área abriu caminho para a vitória (2 x 0) sobre o México e 
encerrou o sofrimento dos argentinos, agoniados desde a 
derrota para a Arábia. A decisão da vaga às oitavas fica para 
a última rodada, mas o time celeste viu sua lenda em ação. 

O libertar do 

gênio
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Mbappé faz gol, brilha na 
vitória da França sobre a 

Dinamarca (2 x 1) e confirma 
ser o principal candidato a 
grande astro do Mundial.

À espera da 
coroação


